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mi margem deste a Villa de Gua" servarei mais, do q' dizer aos «Estas são as notícias ·t11aisme- Este .. projeete produzio i: municipal, será a completaçâo !

;---
ratubarvindo presidir a divisão leitores que na transcripcão eu «moráveis, que a minha rustici-

d
ti d essa obra emprehendída em favor

EXPEDIENTE J -

entre os respectivos municipios snpprimia a palavra Mineiros, «dad�'ocle descobrir.epelas an- grau e tumulto: protes- de uma classe contribuinte c dÓ'Pll-
um Ajudante de Ordens do Go- mas tive de restaura-la pum evi- ,,1,;5aJ.lilt: l:'_;PG'i'tc à verdade das

T d d t folha ,ii, G I d S P
,

t
.

�

l' 1 tos de uns," applausos r1e blico à',esta éidade.

en o e passar es a o ,vernál.(i)rr enera e "
. auto, . ar a muito accrec ítave suppo- «pessoas que m'.1S parteciparão,

U

.

inde e (I t I h' t
. -

d
'

ida f Vill 1 N "' 1 G' troa reelaí
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Admiramos mesmo que o contra-

em todo o correr do presente UH J3 :'1 en ie .c o con eC,lmen o siçao e que 8; SuppI'Iml a 10S�, €, «, I a ( e ,�, c a i raça do Rio OU ros rec alnaCOeS es
( t ) d O d 1 I C th ! SF, 13d

.

,. ,

• 'I' � cto para tal construcção, deixasse

• . 'r.', que nrao,cons a o. UVI OI' (a a pa avra a annenses, aos «( e . rancisco 13m. e Dezern-
W

.

anno, por varras r�fONF1,ag.f e C,o�ll'�canforão; ,p� ,mu!1icipi�.s, quaes a sUp'posiyãO seria::de,sa- «bro.de1785 -0 vereadorz.' J cão tes paImas d'aquelles
de estabelec.e�, p�r clausula eXP1;�s-

para ficar regularisado, ,- na �iIv�<ill(;}?S pelo RIO Sahy, q�e �o, gra�a\[el, � d'en�a�s ,tornana rpe, «Silveira de Miranda -Certifico A sess-ão torneu-se tu-
sa, a guar�lça,o mter�a que recla-

, I r I o d' tem o je e o .límlte �mtre as Pr,O�lIlClaS nos Imparcla! ojuizov que �1)1'mO� «serem .estas noticias que pode-
mamas agora e que nao devera es-.

parte I e a I va ao aps e p de S, Catharina e de S, Paulo ou de que por mnguem jamais sera «mos,averiguar d as pessoas.mais Illultuosa. U111 repórter capar, no çaso.··
,

das assignaturas, o registro dos do Parauà POI' subsequenteadis- 'esse, treoha upresentado como \«antig'�s efidediznas desta Villa, 1 J 1 d
De t dmí t

u

� � , C O orna o. Cómmercío
res o, a a .mims ração municí>

nomes dos cidadãos que nos posiçõe� leg!E;lativa�;, �icando .primoroso ,typ� de bem g'llard�- «as qua�s reconhecemos por pai releve-nos este trecho; por isso

1 t
-

com tudo entao o'mmlilClpII(i) GleS/ das convernencias. '
. «verdadeiras, o que affirmamos applaudin enthüsia,sma-' que elle fi,c� de sóbra jus�HiicaQ'o .no

ionram com a sua pro ecçao, Francisco- em' limá espécie de Nessa ambiguidade e dupla, «em Carnara a0S 30deDeiembro

resolvemos proceder á cobrança bigamia com as duas provínci-. sujeição continuou aquelle mu- «de 1785 _ Magalhães--Cama- do. FoI mandado' retirar sincero desejo de auxiliar-mos, pelo

de todas ....
c s. assignaturas até 3i as .. O primeiro documeuco que nicipio, com grande vexame pa- «cho-Cot,'eia--Gosta, do l'eCl'lltO' S d 'Ih

esforço danossa .penna de éscriptór

u CI enco itro ra d f.... z I é O ra bs h bi t t té 11 19
'

"
e n 0- e obscuro, a elevada.missão d'esta ro'-'

I ' pa, es:� e- a a r-. • a I an es a que €1
�

"'" Sou Sr. Redactor,
... .

.

de Dezembro proximo, com o dern do Erario RegIo de 2 de Ju- de Novembro de 1831 o Exm,' prohibida a entrada. Tu,;. lha.
'

.

preciso desconto, porém, dos �1hh� (��r��11��. i�'���cJ��\�r�� ��� ����ig����1�����roI�;�:���v��
Seu V���;,d;�' multo il1fernall, �e::��iL�r;:;a�Y:�:��;a :�::��:��l�;_"J

mezes que já fôram pagos á an- tel''V'itorio da Ilhd' 'de. '/Santa eÚ11bal'aços em que os mesmo�
- D" ')9 d O t b d' (CORRESPONDENTE). .U lealdade do concéito-a modo'�de.

terior e á preselille direcção, Cathar'ina a Villi do Rio de S. Jui'zes ordinariôs se vião, tendo es,eno, '-' e II u 1'0 e

. Frandsco Xavier d'o Sul para 'a ::t (Í�mprir para a maio;' parte do 1856. Ilolhar üldo no melho!' dos eixos d�§-
.

E'lperando· que não ,deIXarão
arrecadaçãQ' dos novos impos� Tehriô as. ord.ens.do Ouvidor de ----.....--.-�'.,.��J"-.().�..._j_.__ ALBUM

cobre a ausencia de €studo d0i! in-

de continuar ét dispensar-nos o tos; declá'ração' terminan.te de Santa Catharina, e.para a menor

r)l I
. ·

.

. teresse,;; communs" e não si,grrijj.cá o

s�u valioso auxilio, cumpre-nos que com tlldo nã0htiverã.o noti- parte as do Ouvidor de Panina- e'·. ; 'eg,l�ql�lIIJbaS
meio df! acoroçoar os bons officios

'/, . .

cia os Ouvidores das duas Co- guá e Coritiba, respontleo-lbe' o ;,1 U l li\.. XXII da authel'idade em qualq.l,ler: das

...�ClentlfiGal' a todos .que do L o

mareas, pois fiearãü como dan- Gdverno .Imperial e em conse-
t:.... ANTONIO VIEIRA suasmultiplas graduaçõ�s,

.

de Janeiro em diante as assigna- I tes, posto que os dous Capitães quencia enviou S. Ex, o nego�ro Q d' l' d' f !
E isto posto, acreditamos ·anLeci.

G
" -

d 'd' l C I� G I f
'

f
'

ue po erel eu c Izer o alllOSO
'

,

tura poderRo· ser tomadas em
eneraes nao !_ l�VI a�ã(jHle'�ue a�. onse, uO era. e OI elta Senvi<?Gl da « Gaz.eta do Suln, padre Antonio Vieira, qu()ndo nos

I p�dalllente, que a rec1amação_� que

S.
"

.•

essa. De�.Ia,ra,ça0 R'egta 'menClO- ah a segull1te proposta «O:;; Ile- RIO. 4
seus propl'ios escriptos existem pro, damos eorpo ú'estas columnás ní10

qualquer epócha, mas termIna- nand@ só a· Villa,import:lsse o ('goçios judiciaes da Villa de S. v::).s eVIdentes; palp:lVeis do que foi 't,' lf,'t <ii
j.'

T d II t
' 1 t F 'té 'd

o geande discipLilo de 19naciC!J de Lo-
era.o e (;)1 o. I e l1m,a lam.entaç.a'(}�no"

rão Se!!!pre c.om os mezes de ,ermo e a; no e-se Igua�men e «,� r'�nc,ls(,o a ag�r,a um os a Chegou hOl1tem de S, yola�l deserto, por ISSO mesmo que o-hoii::'
.

"
. q esta Ordem do R. Erano teve (\J�ll'lsdl,ção da COl'itlha devem t 1

Março, Junho, Setémbro ou De- origem" como nell:;l se diz, na «l[ 'ora· em diante serp.m ano.eX.'1.- Paulo o bispo d'esta dio- ca�l�a6�oo :�ei�'�l'���ed�in���y1g, e�� �ad� pr�sident� �lo GO,nselllO ,de In

zembro, segundo o pi'as'O esta;" informação da Jill1tã da R. Fa:- «do� aos destaCapital entregues magnificencia da litteratut'a luzita-
en enCia MUlllclpal e um cidadão

belecidô para cada uma� zen�ja .e�S. Paulo, de' 28 de Abril '(�a:s p'�ovj'âendas vistas d? E�m, cese, e elitrou hoj e em na!,' , .,

de alto criteriC!J e de estud,o, �11l qJlem

do mesmo' anno 1810, I em con- !«Presldeme desta PrOVIl1Cla·»: eXerCI'CI"O,
A SUl' ilhança d e�ses meteónos a causa publica encontrou sf'I�'pre

que atroa res,sam rapldQS o espaço '. "

-

".

'!
-' , f([)rmidade, ou C'ontl'a (não im-. esta proposta depois de pass�r deixando após si um traço lumino� um esfoi'çado deiensOR.

Quaesquer negacibs com a porta) a qual fôm expediJa a r-ellos tramites ,regiméntaes foi SO, o farllOso jesuita desappareceo .

Temos ElitO,

• _
.

.

. ......
ditta Ordem: nãQ o.bstante o .que apprDvada e reduzida a Repl'e- Foi n.om_eado O agri no tumu!o, legando á posteridade

dlfecçao-da GAZETÁ-d�em��e.r- -:flc·a U1UD ,-appàTeteu-lO�u-ern 15errtiçacrélu r�o�l'o'r bos'; "',].'"L;" o, ln'eIlSOl'
..;

TI:;-o.J'ano P·el'e.'1"lla7" -s<&v�dãn�i.,>vs1t��'M��elg11pãithê'Õ(ln'â�s
tratados das,9 horas ás tO 1/2 1812: á infol?ma�ão Chichorr0 o qual p'or Decreto de 3· dE' ,Ou· ,(o I�ttras,

d
'

1- . das 4: ás () da tà'r'-i (tráns-criptanaeminhan, 8) e;nel- t�b.ro'd6 1832 ampliou o muni- Brazil para o 10og'ar de _

.

,��_��SE PRATE_S.
1

a man ia e .

Ia: '«!Parte ao Sul pela Mannha C)PIO, para este lado do Termo �'"_.'�- �

ae.
"

«com üGov-erno deIS Cathari- da Cidade do Desterro, a q' unio chefe' da· cOlllmissão de -NOTAS E TRECHO.S
"o Sr. teI�g,' ,deputado· .de·

«na.;snbalternoaoRiodeJahei- a Villa e terras desde o Sahy pa, terras no valle elo RioNe-,.
'Dllndee, foi lambem umadàs

"ro, pela Ribeira Sally Guassu, roa o Sul, e }()g'o 'met)'ois tendo si- victim�s da ülfluenza que gras..

(que desemboca no grande Rio do 'Publicado o Codigo do Pro- gro'í'estado do Paraná. sou na Inglaterra. '.

«d!: S, Francisco do Sul. Por esta cesso em ,vintude do qual o Con-
XII .

«parte tôrapara desejai' que a di: selho da Provincia diyidio as Co-
Eis como adescreveu em rau-

«visão fossefeitapelCirnesmoRio marcas, ficando 'a do norte com RIO, 5
Permittanl os illu.st.rt1S' àirectores fnjão pub.ica a seus el�ifó��s: ,r.�

«de S. Francisco por um dos os mill1icipios de S,.Migud, POr:" (A's 7 h. no)
dos assumptos mUIllclpaes, uma re- Ag;lrrami-nos de repentn os:

«seus grandes braços, que am- to BeBo, S. Fra'ncisco e 'L'ages.' clam'a(Jí1o: symptomas do catarrho;' d;áI'{&o,
«bos» (Sahy-gllassu e o mesmo efoi homeado em o 1.. de Junho· Re�hsarall1-se festas Ní10 se trata, ç ct'rto, de Ull1 ne": bre I'erniciosa e da febre;"; dos
S. 'FraI1c�scO, cClmo diz e SUppll- de, 1833 seLÍ primeiro Juiz de Di- offiéiaes ao Generalissi- goCi'o de monta, mas" de um pOQto fenos. SentImOs uma folha (<Q,�
nha; e naobl'aços',q:ue el'adp. ver .reJto o Desembargador A, J, de '

.,' que, por valer, simplesment.e, uma ferro à temperat·ura brancl en�<

sah,ião separados sob pena de Siclueirta: com. ô que cessou esse lUO PI"esldente da Rep'u'- i'll 'l'O'nl'ficanCi'a deve' se 'd
r

_.

'" o " l' cons! era- ','01ver-nos as costélIas', parcc'a.
.

nao haver Ilha formada,pol' elles vexame dos HablLantes- de qQ€ bl'" '<'; T.T' , (l , 'I .I d t· t
_.

v

e o'mar) «desernbocãojuntcs, .. » se queixª, o § tio Escripto: que ICa, nouve paI ac a no ç o e promp.o, VIS o que nao 101-
que a:lguem nos ahre um bura-

,:> .

1 l'j' f I t
'

t
'

'C d 1
poeta sacrificios do dinheiro dOiílU- CO com,uma verruma nas'cos-

Jê;ste § (aque a �n .orI?a9�0 le o l'anscrev.eo, e lO e!'�ompl na n.I- aUlprú Dr Ace amacão .. ,

mesmo em que Ja IndIquei a cu- nha n, 11, p.ros€gmndo com o
• ,1llClplO, tas, e.ntÍ'g as omoplatas,

"

nha; ,e custa-mâ e nem mesmo qual.resumirei os seguintes §§,
- com grande f.pparato, E',o caso qije o gí,tLpí1p construido"

d I E 1748 d' II I
- de recente, para. o abrigo do pesca-

'.A gente im,figin:uiá ac1).ar-se

posso crer, que o Autor- a n- .

m· ,IZ e e, louve tão d'd d

formação tivesse' tal dê:SCllicl.o, g-rande tempestade, que derru':' do que aftiue ao noi'ls!) mel'cacJo de
re UZI O ao esta o de uma ge.":

que dissesse <lJ"l'le 6s doulSbraços bou os matoi'l, deixando só os Chegou hoje o dr, AI- cons,uUlo, ache· se embora satisfa-
léa �one: ,se ?S ,��sos não p'ê

do S, Fra:nc,isco, que antigos troneos das arvores;matou aves, B' 1- 'I ,
sendo.a UlY;la necessidade �J11 WJUle

fizessem leíubl ado", tendo cada

crerão dous rios, desembocéj.vãO quadrupedes e peixes, e cahio varo lanc 11 TUpp,el, da qual. fallou-se dUl'ante n'uito ,u� co�n? que uma l'J.lva de de�-
juntos na: mesma bahia, ou qUe ta:lta saraiva que' se conservou ministro. do 1hHe junto ,tempo, r.ão reune ainda as �ercladei- dte Hldd�Ytlcl.ua!L, Mas, be� CO�SI1
,fizes's'e o superfl,uo peêlido de q,ue p0r tres dias senl ° sol G de:.:rre- ," d'

-

d.
era 0, o estado physlco na-o é

E "ao goveI'no c10 BI'aZll
I aS ,conl 1;9ot;s e melhor:ivn!�nto ul- .

d'.
.

.:I

a divisã0 fosse pelo rio de S. ter. rrJ 1762' houve Cl'�SClmênt0 .
o 'timu,do e completo tanto quan�o

na a comparado, COUl
..

O e�tau()
Francisco, ql'le J'à, na hypothese IZrande· da maré. Em. 1768 hou- moral, tem se eonSClenCI'\ de

� póde mostrar'-se, :sem duv.ida. .

.

'
-

. .

�

POR' de' ;Jelle desembocar o Sahy- verão tantas chuvas, que pecla- � . _

. 'ter SIdo condernnado, 'Sem ler

. G
' � I '� ,\ b a os de

,. - I O mI'lll' r'o do E ter'o Queremos dizer que nao parece <).e·d 'd 'd
....

JosÍ� GON'ÇALYES DOS S, SILVÁ: .uassu, O (ev�r]a sell ,ma ar,r ç
_

morros COl'rerao e sepu - .

.

X 1 r .

. SI o OUVI o sem tér SI o Jul-
d'este para baIXO, tarao grande numero de planta-, ).1

.

,.

bel).l;.conse!',var-se alllda, ]?or ausen- d' "i' cl " ".'

. Ainda que não se dirija dire- ções-No ll1%mo anno por ins- VaI I1UlJ1uar uma COID- cifl do necefisal'io appa!',elho, o pes-
ga f" per dO os os J,rImes, qae

C}RTj\ N. ,12 ctamente a Santa Catharina c9m talld�s?o Vigaricl, se juntarão miSSãD�speCial á Guya- cada exposto sobre o a�soalbo do
con �rn o. o: os co Irs .�enaes

S��. Redacl-oJ', tudo faz pa�·te da Infol'ma(_'ao, os pnnclpaes da VIlla nobreza eJ ],' gal,pi'to. .' que Jama�s oram re ,�g��,9S.

Na mi:llha carta no· 1 L publi- em ql:e ell.a D.gma ap:u',com ou- 'p�.vo e d�.seH- �·llG-nl.al�G-·alJf@.� �ll{.l....=.!!P) lancteza afim de N;-.o é que venhamos accusar'n'is-I
-

cada no sêü-n, nt; rJj·"<:,e eu e tras frovlnclas, e,_assHll pode dl'lo ?ffertal'�,o para .1S obl:as ela ir� T)ed�r fut'll'':lS QUestões to a mesma causa par.a. o deterior,a- SATELLITE

T)arece.tne que demím 0feique a. -SUppol'.-se rambem asso:,11lJra-l,a rv.ial.l'lz dez reis pOI' alqueire de UI,',.I., .,l a,
1 d 1

t )l ,i' I P F I d 1 t
menta o pescac o, verlficada,outl' 0'-1 E' esp"!'ado llo'e dos

linlla divisaria deSI� a Bal'l'a o segUInte trec 10: «( orem paTa � arm la, que vende�sem: em e 11111 ,e8,
v J pOÍ'tns

'" 'd' 1
'

ra,pelo accumulo nas, ba�lc:ls e este!- .

all"tra,l p.elo Cub.pfão do Rio de «que me hei e cançal',mms', TI- consequencia ·10 .q,ll,e, .

.o senad'1

eJ
do norte o paquete S

.

'" "
.• - _

ras ao derredor do edilicio do mer- ,. . A'l:�q.L1T.�;.,.
S. Frandsco � ante's dé&de á «re-se (ie uma vez a mascara a homens bons deCldll'�,O de (;0118-

)�Jtrh 'do_Ar(c(tluary a do,P;almitar: «este negocio e fallemos c·laro truir n,:vo e magni��o Tem�lo-\ RIO,5 cada e em pleno dominio do tempo.

(e do Tres(f3arras era dIVisa m'i- «na presença do Soberano; as Em 1717 por O(;CaSlaO da ll1va- '(A's 7 h, 4õm. nJ Mas, vê-se bem Que á administl'a- Anniv'6'rsal'ie> natalicio ..

ental e não septelitrióiu;;l, que' «cau?as das continuadas usu�- zãO� dos �espan�óes na �Iha ele Raie, na camara dos çilo municipal ní10 fallece o preciso .

só cõmeça desse ponto para o «pa�oes do terreno, que o� M.I- S, Cathal'lHa houv� na VIlla da IJ criter'io pal'a ?onvir que o galpí10 Hontem foi O dia do aniiive,r",,(i

O�stf:'em direcçãO ao Rio �egro· «n�lros taze� a esta CapItama Gr�ç.l f?rande palll�� e tel}do-se deputados, o deputado fiCàl'á �m �r.elhor�mento ele maior
I s�rio n�lalicio dü.p.riQleil'o, ma-j

é Iguassú, e que astiim a Ilha .de «;;.ao ,duas dimanadas lle uma daI! retIrado o Caplta?�mol' e a

por l�tatto-Grosso, Caeta-
convelllCllCla e maIS decente, lln�a,' glstrado da R�P!lbllca, geJl�ra-:

S, Fràócisco era uma dasiadJa- «geral, que he-Sacra (ames maIOr parte dos habltantes em \, vez guarnecido de sorte que o pes-llissimo l\:IaO,oel.Deodol;o da F"on-

/' eeriteS'a'o COlltI'llenti ela
Comal'ca «aur-i-», que se lê a'pag, 20 do �a no.Aas para o Cllbatão e .Coriti- 110 M?,'110el O'eT;larl'a e AI- l' I

Ih
'

Cl.1' cadO!' (iSpOn la de bancas, Oll de i secél:, .

" "

. dé Sa\Üa Catharina, creada pela Fo eto impresso, cujo conte.xto ba, appl'oveitarão-se daauzencia , f
'

Provisão de20' de NovembI'ó de he um dos documen�os _referidOS alg�ns malfeit�res que arro,m- buqwerque apresentou qualquer outro objecto necessario! 1'91' ,esse actÇl aus,picio$.D .es-

174g, 'à qual'üeve1lla têl' .ficado nas ,Falias da Pl'OVmCla do P�- bal'ao e roub<l:l'aO �aza� e L?Je,s um l\l"oiecto para ser le- pai·a. a eip�siç�o dos productos da Il�veram embandeiradO�- O pala-

pertencendo; fieàra, porém, para. rau,a 'par?- reforçar a aQcusaçao pelo que mUitos fi�ara� Cl'lmI- .t'( J .'.
sua lllclustna, a suspenso elo assoa,. i elO doO governq � as rep�rttçQ�S

a <?uvido�i3: �e Par'anaguàco'!l( de lIl�ustIça na �ret.enção legal n?sos quando depoI� velO o oU-lvant[�,dC) O banImentO· de lho. ! publICaS da capItal e houve:il

CUjO mUilICI[HO partiu pelo 'RIO de Santa C�tharma. nada, pO° vIdor de ��ranag�la A, B, de
D pld d AI' t,

Esse apparelho, que, certamen,tc, j1luminação dos edificios pri'blt..

Gúalratú:a; até que; ereando-se réro, a respeIto desse trecho ob- Mattos Co,tmho ',rar devassa.

'.1
ro e can aI a. 0'0 exig, geand, dm.ma do dinh,t·· CDS. .

"

,

I

ANNO II ESTADQ DE 'SANTA CATHARINA-DESTERHO, .6 DE AGOSTO DE' 1891

Tira7gem 900 exemplares

A· I.N,FLU,ENZ,A

Os originaes extênsos, de

qualquer natureza qm' sejam;
acceitam-sc. somente até ao

meio dia. Si viere.m l depois' des
sa hora, só serão publicados na
�. .

fulha subsequen�e á do dia se:'

guinté.

Os originaes de poucos ,d,ize

res serão recebidos sómente até

ás 5 horas da tarde.

Cartas
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DE

SANTA CATHA1UNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

MONUMENTD A TIRADENTES I m�smo em frente a essa JFsta:- i .Ponha-me como co/}'tribuidor I PASSAGEIROS pnOGRESSO DO �IO DE JANEIRO MENOS UMA
.

. 1 tuinha de um Bragança Intl'l-j do fundo para eriçir-se um . A commissão de diplomacia e
Em seguid,a',tJ_'anscrevemo.s o,' ganre, que

mais tarde �lsurpou a I mOi�UJnento no Rio d_e Janeir? Chegou hontem da capital Um detalhe de �stat�stica, tratados da camara dos Srs. de-
appello que e feito a toda a un- gloria do grande patriota bt'a-l

a Tiradentes, quantia de ...$ ... -Iederal o paquete PORTO ALE- que prova O extraordínario de- putados deu parecer favoravel
pl'en,sa dos Estados Unidos do i sileiro ,e cuja id,éa explorou e cujo .dinheiro el! pagarei ao: nRE.

.

I
senvolvimento do Hio de Janei- ao proj�cto do sr. Nilo Peçanha,

Brazil. p�ra qu� .seJ� pres.tado_o aproveitou para l�lRlantar _um furuiidor e arch�tect? do ,mes- Víerüo n'elle os. seguintes 1'0, depois da proclamação da extinguindo, por desnecessária,
necessarI.o auxilio a realisação throno exotico na livre AmerlCa. mo ???,onument� a mim. mtro- passageiros para est- Estado: Hepublica: _ <l: legação do Brazil junto a Va-
da g.randlOsa úbr.a, q_�e perper= Seria bom que lá no Rio,.nós duz��opelo, edzt�r' do «Brasil e, Germano Willerd.ing, Alberto A quantidade 'de bilhetes ticano.

ttu.arta °Tg,randde e unnlltaveld PI� arrancássemos e derretesserno s os Estadas Umdos» em New. Stein Manoel Viato Luiz Leo- postaes e cartas" bilhetes calou- _ -----_

rIO a ira entes, martyr a 1-
o sr Pedro I (embrOllZe') e justo York , , . , do L j

,
.' -

I
. -

d Dl' d T C 1
b -d I

' .

L tiâ d
nar o, ourenço r a Conceição, lada pe a repartição

.

<.)) cor- e egacla e erras e o ollisa�ão
er ac e. encima do mesmo espaço que

oca L a e . . ,

Chri J Domí
..• \'

Por nossa vez fazemos nosso I l'
'

'

t 1 Data j nsto orge, Jomingos Pereí- retos, para o consu 1110, toman-
R d b�

, d� 'oca isassernos o munumen o e o . .

, F' d " Abr h d' b: d t "
esumo as o servações me-

aquelle appello n este Esta o, adversaria em ideias porém tal Direcção 1 a, I e eIIC<) I a _am, sua o pOI
..

ase o os an enores
teorolozíeas feit di: 5 d

onde,cert�!'l1e,n.te.'aguell� aleval�� vez, que là se ja tor�'ad� como Nome. , " . -: ' s��!hor<1. e ,2 fil,hos, .Joao M,I)SSa, anno�� fOI d,� 5.000>exe�plares I Agosto ode i8fH :as no la e

tadae patrioticaidéa.encontrar.... mais solemne e mais dieno de Q a d
.

"S subscripções J ),10 Gonçalves, Genata Valen- por trtmestre, 0 que equivale a
M' d di ,

os mais fervorosos � sinceros meditação que o grarrdio�o mo- tive�le� o�leo��clo a altura de tim, Maria da Conceição e 33120,000 por anno. M���m� â. l�
.

15°

adeptos, . numento que nós propomos respeito, N:l', A, Leight,o archi- immigranros. I Veri[ic�l-se, porém, que o .� �� o I.a a sombra i3°

A?ha-�e exposta _em nosso domine com a sua grandeza e tecto, tomarà immediatamente
.

,consumu tem augmentado de M�d,lc1 do dia �o Sol 27°,6
escriptoriode re,dacçao a p,lan- esplendor a insignificancia da- passagem para o Rio de Janeiro M I

�
< ). um modo sorprehendente este Min.ma da norte

,
'7°,8

ta ou esboço d esse grandioso quella outra pequena estatua e descançando em nós aqui, c'h- r OVIMENTO DE THOI AS -
. .

d ·1 6 d )BarometJ·o á O· C 770 41

ento ' .U , '. •

c
_

'

, _�:J.J' - ..J' .
anno, pOIS no peno o (,e e

MEDI \. T ';- d '; _

.jnonum . erigida a monarchia, represen- meçara os traba-ltms latJase,S\r t" - r=se-no PAIZ de 30 do pas- Dezembro a 30 de Junho pas- /) ens�o r,o vap�r 7,3iJ

�*". tada por um g:overnante ?orru- licitar;tdo o �onsentiment�, para sado. '

,

. sado a Casa da Moeda forneceu Humidade relativa 64,2

IMPORTANTE
' pt? e demorahsado publIca e tal edIficaçao, das. autonda�ies "

.

. '-I C i Geral sob re uisi-
Ozone

,
6,0

prIvadamente. c.ompetentes doRlOdeJanelro; .

Consta por teleglamma pai a� orre o , 'I. Esta lo do Ceo
. . Q I t � -nr

-

'

t d" f i'
-

(1
'

l'
"

'.'d d C
.. ,çao deste: W5.000 eartas-.})l-

(I) ·L·
PedIll10SenCarecldamente(em .

uane o,nos empos lle vvas IS o quan o aqUI a Ul1( Iça0 l� tlCU aI, tlansmIttl o e onLl-
Ih d d 80 ... 95 000

" '1
. unpo

nome do patriotismo e da justi- hll1gton, os ame:lcanos accla- grande coloss� tamb:m se dara: ba qu' o governo g'eral expediu '. etes, a ta�a � ,

reiS,
d' "O (2) Limpo

t d· d E t rnaram a RepublIca e derl'ota- o cometo. E nos aqUl na Ame- ' e bilhetes po:sLaes da taxa e 'l'

(3) Ll'm·
ça) a o a a Imprensa os sa-. ,.

>

d '
,

d' é' 5- 000 d' d . d 80 po

d U'd l B'l od c' I ram os InO'lezes, foram a Walll n<.:a do Norte procuraremos fa- OI' ens pala que parte a gual- r ,IS; ó) Ilos a taxa e

ç�� d�l a���l�o r��I':s��; c�n� I Street,e ,destruiram e arranca- 'I z>er .t.�Jo a no�so alc.ance -para I nição d'aquelle Estado siga para réis, prefazendo um total de -��·"'�·""""''''''�·'�'''''�--�����IIIIII---

tinuáção, ati.m de obte:. car_ll'am d alh e p,ara �empr:. l1m,� faCIlItar nt.od?� oS,melOs que fo� a fronteira. ,255.0�0 exemplares, o q ue d�- DEC L,A RAÇÕES
.

ta5 de subscnpção conelIcIOnal1 estatua que la ,haVIa �l� ·leI �Ol I rem pO��IV81S ,afrm de �ue pos :
monstl a um -augmento d� con· ._

---'--_ -----

para ergueI' o grandB monumen- ge da In�laterl�, e bOJ:- e aCI�a I
samos ll1aug�1 ar tal m�,1�men

- O que havera? sumo de 25,0 vezes mais que L
8

O
.

to que deverá lembellecer o,Rio I da,mesl�a localIdade �a se acha to na Repubhca do ,�rasII, no ó calcLllado. 19a
'

pe,�''i(ql''la·de Janeiro, capital'federal dà 1 o grar��e Jorge Was�llngton em I mesmo anuo eo�caslao daa?e_r- INFLUENZA Convém notélr que os bilhe- la ...

Republica em honra e glol'ia do magmfIco monumen"o em broil- tura ?a Columblal�a e::::posIçao t ' t"·" 't -b'II etes " ,

b' .

t 1 ze no Chl�acro Estados Umdos. Pe- Cura-se com o Angico co Ir, e" pos aes e cal as 1 1 PrevIne-se aos SrS.liSSOClUdos qu�
nosso ravo e Immora com-' "

,-."" , , T]' G d R I" c'a·[ll danle" "�I'los nos Es·tados sr 'b' d t,
, . . '_ Quanto a locahdade do mo- dlmos a toda a Imprensa brasI- ou.e uaco e �u ,Ivel:a, ,I

.

" w 10 eCI o� corre�pon en es ao mez

patrIOta Franc�s('o XaVIer (O TI tI'. R' 'n 1
'

I
.

t' t', ta t' _ Cmelaelo com as lITIltaçoes. Umdos por encommenda dt) gO-j
corrente achal?1-se, em poder' do Sr.

radentes) pedmdo a todos que �urr�el) J no .10, no" .e :lxamos eIra que pa rIO Icam�m u ran:, ' _
.

> n
Pl'ocul'ador Nlcolao CJ.tlsano, (Rua

ha'am de diriait'as suas cartas lI1teI!,a,mer;tte flcal'ad!�bttwn d.a I
creva o presentep_rl)jecto aflln' verno,e que hOJe sao pnmOlOts,a- da Rep�blica, esquina da Tl'a,jano,

r�mettendo "'contribuições ao nJUl1lclpaltdaJe do RI� de Jane�- de que de sele el� R�o Grande do L IGA OPERAB IA mente executados- .na Casa ,da I SapatarIa) onde ,deven� os �rs, as-

p
. O' I 1 B 'I 1'0, e aos seus respectlvos habI- Sul venham uma:,;o camad� de I " , Moeda, o esta.belecImento mo-I sO�I,a,dos procurar ate o dra 20 do

nosso agente bera f o rasI, t E f 1 d
., I d" 'b

. _. T • -" .-

I
c\Qllente.

sr. David Ambrosio ele· Paula tan es. s a o ::a . e art: vIr� a, con ICIOl1aeS c�ntn Ulçoes, e

I
Na respectiva. secçao lBsen- delo que _� UI11�O IT_lonLou, sob Previne-se mais aos Sr�. ass.'oci:a-

Coelho morador em Santa Anna ser uma d�s gl.andes CIeaçoe-s I q�e esta ,encont�e com uma 0�1- mos um annuncio desta asso- 'a esclarecIda dlrecçao do mfa-; do� em atrazo da smensal�dades,qlle
de Ca i�3.r Estado ele Minas d? mundo ll1tBIro, e quando o 1 tra quantIdade vmela desele RlO I . _ tigavel Dr. Ennes de Souza.

! ate ofim f.�� cO,rr�nte sentO, excllll-

p:y, .

dia nos cheO'ar que esse oTande Amazonas encontrarem-se no; claçao para o qual chamamosa, . I do� da AS�0claçao (IS, �OCI')S, �lue
Geraes, aÍlm de que seus nomes

I'
'" , b

" I' ,
-

I clelXaram de pagar, sem partIClpa-
venham immediatamente a No- pr?Jectado monumento for .er- RIO rl.e .:an..elro.. . . �

. !attenção dos interessados. I çi1o, trez mezes, conforme os esta-

va-York porintermedio do dito gllldo na, nossa a�ada ?apltal «O.Bla�Il.e,os Estado::; Ul1l-" ,

MAIS U�i ANNO tUbOS: " (

sr�;afitB de sere'pl publicados'na I
federal RIO de h�eIro, la ,vere- dos» ImprImIra em todos os seus

_ Completou bontem mais um DestcllO, 5 de Agosto de 18[-H.

lista de hún�a do «O Bl'asil e os mos no? seu",cu,me l1nll1or�ahs.ad.� lll�m,�r�s os nOnl.es .de tod�sess�� I USINA anno de cxistencia o distincto 02° Secl1etario.

Estados Umdos». o glolloso v oenociado braSI,I81 brasIleIros patrI?Ltcos qt.e qu�

I C·
.

d'd co 'onel Luiz dos Reis Falcãó Antonio Joaquim Soeii'o.

1'0, O pae e o crcador do sublllne zerem ter a glOrIa de texem SI- onsta que VaI ser ven 1 a I
. c; o " c

'

� * sentimento republicano em nos- do contribuidores do embele- por dois mil e oito centos con- con�manda�te elo 25 haLtlnüo I .

• �
so paiz.eaquell'e que soube mor- cimento da nossa capital fede-' ,. , . _

de mfantefla. ATTENÇAO
. O grande monumento I rerguardando o Segredo que foi ral e bem com o tributadores de I, tos de reis ,a usma (IQUlssa.ma.), ,C.umpriment�rrios ao bI':tvo, O. Maria Francisca da Silva.

J
depois re�ela�o pOl' nós no me- respeito e ,co_nsideração Do es�e

I
em Macahe, esta.do do RIO de mIlItar.

no.s..so. lllllstr�,. cont,er-I
mo.

radora n'esta cidade,á praç;i
DE moravel dIa lo de novembro de nobrebrasIl81ro q�e �o�be tao Janeiro. raneo, desejando-lhe tIda dila-I 13 de Mail), n. 8'1. deseja noti":-

TIRADE"NTES
1889,

_
. I?tn�odadam�nte 1ll0�[el pelai' tada e venturusa. ,., leias de seu filho João'Luiz da

, A redacçao do «O BrasIl e os IdeIa republIcana., Catharros __ ,. ,-',

-Inic'iaão_ e. or�gtrm�o�pO'J' pnn-I ��"':...a�-� u��,".. _

r-MP.""';--"-�-:-::'..5.l-= _ NDs_e �.o_do .mundo -1'_epu�lica- __
Usando o Xarop� Peitoral de AN- .• '. CO::.ta, de, profis:sa? pI!,ltOI,. que

CtpWS patrwtwos llzal por melO de q�ntnbUl�oes no,tomaremosem consI1:relaç30 GIeo, liUACU]!; ALUAT1'tAO DE NORUE- ,L P2"Ulna
I �e achCl;va (ou aInda hOJe se,

_'. . .. condieionaes a somma aeces- os duzentos reis do pobre trata- GA" des�pparecem os ,catharros os Foi romovido ao osto de ach;�) no Estado do ,Rio Grande

Da redacçao do Jornal BI'a�Ilel- saria para este granclios0 monu- lhador, como os centos de mil maIs antigos. PharmaCla Popular, . -

P
a

'
, � -

° do Sul (cidade de .Jaguarão). :

ro nos E'stadüs da Ameflca mento para o q�al (e prúvisoria .. reis do rico conLJ_'ib,uidó�, tod�s ca�Itao da ,6 CO,�,�.ilnhla. do 1
Pede, por isso, o faVOI" de da-

do Norte mente) vamos Justo w'ste mo- e sem 11enhuma dl�tll1cçao terao Pld L d
COI po de ca.vallaII,' da guarda ih' t .' f

-

d' \.r
.

.'

OpU ara-o e 011 res 'l:l C
.

1 d
,.

1 rem- e eX,lC as In tlrmar,oes e ;:.-

O Brasil e os Estados Unidos mento pedir ao nosso pa- seus nomes publicados e men· '1 -
.

naClOna (ii ap�ta o VISnl)Q
fi li O'

• 'd .

. .

tricio sr, David Arribrozino de cionados no «O Brasil e os �s- Segundo o ultimo recensea- Estado do Parana o uosso con- ���er�s:� g:I��c�f;I?CIOS e seu

Paula Coelho, l'esidente em8an- tados Unidos» e depois c1eposi- mento felt,)este anno, a cidade lenaneo Jose Freyeslebell, dig- -

.

Á inclusa illustração foi pOI: ta,Anna de, Capiv:ll'y, Estado ele tados delltro da pedra fundame�- de Lon·dres conta actualmente no il'lllão' d."os nossos ami�os Desterro: ,3 de Agosto de 91.

nósoI'denada ao grande escien- MlI1as Geraes, nosfaçao favor tal dogl'ande n:onumento deTI- 4,221,452 habitantes. Fazendo Wenceslau F rey"sleben e Fran- M.UlIA fRANCISCA DA SILVA.

tifico americano arehitecto Mr.1 de receber e depOIS nos remet- radelltes, Aqut temos a honra
comprtlhender toda a região cisco Freyeslebeo.

A. F. Leight,afi� de ser tomada t�r,ali_stadas sub�cripç�e� (con- d� co_meçaJ"mos a Usta d�n�lll�s qne a CeI'ca, até os limites as- ENCADERNAÇÀO MECHANICA

e ado.·ptada pela redacção desta dlcItonaes) qu� I�O�. sollC�t�mos que fIgurara,m na' c?�tnb_UJçao, DESTERRO

pll'bllc�'ça-o como mode.10 de Uln ele �odo". o ,bra,sIlellos., dmgen- popular para a edlflCag�o ,do signados á policia metropoli- Concurso oriO'inal O
.

t
.

1
_,

dG lhes as d Cl e ltO ie FI" nCIS tana e que é conilecida pera de. i
" .

o "p:opne al�IO (a casa supra

grandioso monumento a FrE.n·
- SIm. gran e. m l1un�, I (

.

Co -

• _

d G t L d Em Ditl'Olt (MlchJO'an) orgal1l-' declal a que ficam elevados na

cisco Xavier th Sil.va \Tiraden� Ao cuidado do sr. D,avid Am- co XavIer d� OlIva Tl:ad,en.tes. nommaçao � i( rea on on»,
sou-se um -collwrs; de vigilia,! razão de 15./0 os preços d,a ta-

tes) e ser com toda· brevidade I brol;ino de Paula Ccelho, Santa I
A redacga,o do «O Blasd e os tem.-seoalgansmo de5,65�.9�9 Os conCUI'rentes deviam COI1- bella deste estabelécimento.

erÍgido na capitai federal do Rio I Anna de Capivary, Estado de Estad03 Ullldosn 1.000$000 habItante� sobre um telTltorlO,' ser-v:H.se acordados, sem o me-I Para evitai' clu vidas passa�se

de Janeiro no largo do Rocio, Minas Geraes.
.

Quem será o outro. , . , $ de 700 mIlhas quadradas. nor cochillo, durante sete dias' o presente.
, ,

.
.

.. I ou 168 horas. . l'I.'!!"�w�.��'i:!!'!'!!:!!"""!'!J!II���!!!!!��?,

FO LH ETIM; d que mais rmfà,ifectou, e me cus-! Em quanto se cumpriam estas

ar-I'
-Ah! aconteceu o que eu temia' Apresentaram-se seis preten- E D ITA ES

___________(_3_7)_ i
tau mais esforços pára conter a ex-

!
dens, subi eu ao quarto de Andréa, disse e11e; Aúd"éa viu tudo, ni10 é I nentés: um �nd�rilho ele p�'of!s-

: plosão dos meus intimo's sentimen- ' agitado por um sentimento de in- assim? ' são, um carpmtelro, umICaIXCll'O
I
tOR, foi' o desespero do sr, Colombet q,uietação. , _.

. --S�l11. de hotel, um pint0r. ele navios e

i
e do sr. Pouchain ao verem morta Outro golpe me esperava alli, Me- -E está muito mal? outros dous individuos, Sil va PeSS0a, .JLl'iz' ue Ol'phãos

I
' , '\b t

-
..

d

A' M U LH E R PALllDA; um a sua filha e o outro a sua IIIU_ nos feliz do que sl!a mf�e, a quem a -Está como morta. ,"l. el'�a a S,�ss��,o cal,xeIro e
c ausentes, terceiro supplenle,

: lher. -bulha,e os gritos de fóra nílo tinham -Ora morta! perdeu os senti- h?tel tOlO pllmeuo, a, S�lccum- . ..

'd d
'

"
I

.
-

.'

I
bll' ao somno. A pnnClpIO lntoll em exeI'cIcLO, nesta CI d e de

___....__ Este ultimo estava caçando em perturbado o somno Andrea, de dos: 1SS0 comprehende-se. Pobre
l' d b I'

.

� '. como um (esespera o: e Isca-, S Jo'e' do E't d "l"'!l
TRADUCÇAO Amfreville a vinte e ci"co ldloll1e- cprto ouvindo esta bulha e es- Andren L .. Mas, valha-me Deus! eu .

b
I,:S , � a o C,h 1,\IllkOSe

" ., I .

:
_ ,,_

va a perna, pIcava o ra<;o com

tros de Louviers, quando foi cha-I tes gritos, tinha-se levantado ... ap- nao posso abandon3.r nesta occasuw I alfinetes. dava S0CCOS na cabe- etc.

. Fernando de Lacerda'
1ilado por um proprio. 1 pI'oximal'a-.se �a j�ne�a, � ...

"

esta desgl'açada creatura ... Que diz, ça pal'a v�ncel'� som'nl)i'enci,a. . Pelo presente chama-se e

Ah! na presença d 'aquelles ho-· EncoIitrel-a 1J1ammada, quasl nua, Daniel? Mas,afll1al,nao podendo maIS, cita-se aos herdeiros ou sucêes-
mens, a minha consciencia não es- feia de gelo, estendicla \no chftO, 'ao -Não ... n[o ... doutor, fique, eu e cahio adormecido contra a pa- ,

. _

tava tão tranquil1a como na presen- pé do leito, onde niio ti ,"era' força a mãe tratal'emos de AI�dréa ... fi- rede. sores do fallecldo Joao Coelho

ça da justiça! Deante d'esta, con- de chegar, n.terrada serX
..

,duVida Ique..
. I

Os Ollt�:OS l'esistil'am m;is i de Almeida a virem habilital'-
sideravá-me innocente-, mas deante pelo horroroso cspectacul� .

,,:__�,�_.
. . , . . . , tel�poJ pO. ém nenhu,l1l, ,coll:;e- I

't" ..
'

"

,
,.

1
, , ,------,.-,._.. !lUlO manter-se em vlo'lha clu- I se ne:> e .JUIZO,pOI SI ou por seu:;

.

d'aqnelle pae, deante d'aquelle 111a- Tomel-a nos braços e leveI-a pa- Andl'ea so abriU os olhos duas 110"- I' � .

't· , DO 1
'"

I
I

'I
.. d

.

Por 1·S"0 na occasião em 'que a
'

,

'

,', I ran e aS'HJ(>. 101'as regu amen-l procul'ac ores, no prilso e trm-
_, '.

'
'. rido ! .. ,

I'a a cama; fallel-lhe, cobrr-a de bei- I'as depois,. O sr. Grangeneuve, que, tar'" .

'-'
- .,'. <'�'IÍ�,-,

.

justiça se 3presentou em Cormiers ' , ,

I'
lL . I ta dIaS lt f,' 4 d

'

d'l fi
.

Miseria! E tudo isto por não ter I jos é de lagrimas,sem poder anan- �a tI,nha acaba�o � sua lugubre e Só, exi�te lima, ne?essi�ael e I. _.'
. '��:'d.0I1'st; 0-, I o

..
ma-

para fazer as pesquizas e lavrar os tido fqrça de luctar contl'a um ca- cal-a á suá immobilidade, lllUtll tarefa,fol entao ter comnosco'l physlologlca maIS llnpel'lQSa < do, cUJüs 1:i(',,�/G� acha0 arl'eca-

autos do costume, recebi-a sem per- pricho !I... COI'ri, f'óea ele mim, a desjJf!rtal' a' A doente delirava.- que,o S0111no... I dados e postos l'e:,�:q_ administra-
turbação, anxiliando-a no compri- XyI sr." Marcaggi, e desci a chamar o O doutor meneou dolorosamente I E a Sede, -

E
.

-::�l' .. .

menta dos deveres do seu ministe- No meio destes acontecimentos,' sr. Gr','�ngenellve. b· çao. para que c leg-:ut) :a non-,.
_

�
a ca eça, -

"

r

) :'_
'io, e respondendo a todas as ]1ler- tem-me esquecido fallar de Andréa, Horror! n'aqu!'lle 1l10mentb occu- -O que tem? per'guntei eu. Mas ULTRAJE Cla de quem conVIer, mandei

�untas com socego. Já disse que logo á primeira vis- papava-se elle em tocar COlX)' ferros nf�o . me responde_u, incumbiu-se a I· ,. . pas.;ar dous de igual theor, sen-
Além d'isso, essas pesquizas só ta, o sr. Grángeneuve tinha decla- em brasa no corpo de Héle�a! A- cio 'nça de responder paI' elle

A polICIa do estado do Rw de

leram em resultado corroborar a rado não l'estar esperan';a alguma quelle cr:,I'pO que, algumat, horas j�n�réa estava atacada de l;mafe- Janeiro empenha-se actualmen- do um affixado no lugar do

de restituir á vida a sr," Pouchain; antes, estJ'emecia com volLíptuosi- bre cerebral.
te na averiguação elas condições costume e outro 'que será pu-

todavia por muito canvencido que
dade n'os meus' braços ... ES1tremc- XVII em que um inciiv'itluo praticou o blicado tres vezes pela impren-

'. cia agora como materia pur&..mente AS"I'stl' corIl a sr. GI'angelleuve e mais revoltante ultraJ' e a uma

estivesse d'isto. tanto a humanidade .,
� C'd d d

'

a n i m aI, com hedio!ldos estalidos Leão ao enterro de Hciena indefesa criança, pobre e, por sa. 1 a e e S. Jose, 21 de
como o seu dever ordenavam ao J .] d

.

"1' 'd d
' ,

_, prodllzidos pelo contacto d)ls ins- Será preciso dizer o que soil'ri um CUiTlU o
.

e lI1le teI' a e, pn- Julho de i89L· Eu, Joaquim
d�utor nao �ent.encI,ar sem <1ppeHa- tr'lllnentos a vel'lllelhaltos pelo fogo! d4rante a trl'ste ceremonia ?

se. rá I vacl� de, artIcular uma. pal,avra
O DeterllllnOII pOIS que Re tr'ins I L 1 ,. 1 X.avier dt3 Oliveira C.a.rnara, ;'S ...

ça.· .

'"
-

I
o sr. Grapgeneuye volto'lI-se, 0, preciso çontar as impl'essões PUll-, exp I?a 1 va e o caso, pOI ser a)- v

portasse o cadaver para uma sala I vendo-me pallido e espanta�ú; gentes qljC lI)e as:=,u!taram po cemi= solut1t�lente muda, , .,
cri vão de ol'phãos e ausentes,

do castello, afim d� o submetter á -o que'é? perguntou 'cllef tel'io, ql!andO caiu sobre o caixi10 a I
.

O ct'll,ne occorreu .no, mUl11cI-
que o escrevi. - CI)NSTANClO José

acção dos ultimas socorros reCOIl1- - Andréa ... balbuciei eu. l primeil'u pá de ten'a? I pIO dO. S. Gonç,alo, e �m breve

ll1endados em casos semelhantes, O do:rtor estremeceu. (Continúa) veremos tudo tIrado a 11mpo, DA SILVA PESSOA.

HENRIQUE DE KOCK

XV

',.
DE

SEGUNDA PARTE

)pinião geral:. cega pelo nevoeiro,a

u,� Pouchain, atravessando de noi

l'oparque para ir ao cãstello, ti-
, .-se enganadono caminho e caíra

:,'0 rio, do alto da margem, que era

bastante elevada ao pé da pont'e;
depois atlIrdida pela queda, tres

passada pelo frio da agua, tinha-se

deixad\J submergir sem resisten-

da...
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GAZETA DO SUL

Constipações, Tosses, RouquidãO, Ironchites .

CURAM-SE RADICALMENTE
cOjl o

PEITORAL- CATHARINENSE
XAROPE DE ANGICO COM TOLU _E GIlACO

composiçao de RauJiveira
R.aulino I-Ior� e Oliv-eira

, 'i '

,

UNICGS' FABRiCA,NTES

..

Cuidadocomasfalsificaçõeseimitações"!
FACTURA DE UMA. pON'rE NO RIO ordem-401 até ao 10 quartei- ALFANDEGA. II Arm,azem dDE� Republicaj' aDAS CAPIVARAS,NA EX"COLO- rão n. ,600. ,

4" SECÇÃO De ordem da Inspec.tol'la da , 'TASCO OA GAMA
NIA SANTA lZABEL

I v r I
No edificio do Oongresso vo- Alfandega se faz publico, na ,"

Em virtude de ordem do ci- tam todos os eleitores do 11 fórma do disposto no artigo 3.' Acaba de receber p.elo ultlm? I --�cC:=<-==€(i;'==-I-=>'>---

dadàO vice-govC;rnador em quarteirãoatéo16 n.800. do Decreton. 9766 de 14deJu- vapor um, magnifico sorti-

FONTE D� JUVENTUD
offlcio datado dehonte�, m�n- 5" SECCÃO' lho de 1887, que se ach� encer-

mento Je chà r:reto�:,n p'a�...

otes l 1" 1 1
"

E
da o cídadão ínspector íntertno No edificio da companhia de rado o lançamento do imposto

e em l�tas de 200. a ,,00

g,�m-I
- ;

,

fazer publico que, nesta repar� menores votam todos os eleito- de industrias e profissões, a que
mas; dito verde.ditohysson fino F t d

t te res do 16 quarteirão do Ii. 801 se acabou de proceder por esta
e per.ola, tambem em latas de A

«

on e a Juventude,"
ucao. recebem-se propos as a, 250 300 e 500 grammas mel'

O,"'dl'a A n do corrente mez, a '1 a 940-do 18 quarteirão. Repartição, para o exercicio de :. .
.

'. ,- Por tão brilhante e formosa,
'1 Nas freguezias suburbanas do 1892, e que dentro de trinta dias cadoria _estagarantIda, goiaba-

hora da tarde, para a factura
municipio,cada uma constituirà contados desta data, os colle- da casca� em .lata� grand.e � e Não é mais da juventude ...

",da ponte do rio das Capivaras. uma secção que íunccionarà no ctados que tiverem de reclamar peqHena�, pahto� lichados; bIS- E' Fonte MaravI'lhosa I
na ex-colonia Santa Izabel,con- edifício da escola publica na sé- contra o mesmo lançamento, o C?utos d9C�S e d ag�a da acre-

'forme o orçamento existente de da respectiva freguezia. deverão fazer por meio de reque-
ditada fJ,b:�ca de L�lte &Costa, .

,--':::::__.�.,o._.4' _

neste thosouro, organisado pelo Convida-se, portanto .aos ci- rimento dirigido à mesma Ins-
de Pe�o�a::;. lamparinas �1�rca S O RT I M EN TO C O M P l ETA M EN T E ·ltO"VO

director das obras publicas fóra Jadãos eleitores comprehendi- pectoria. cor�çao, velas de CO�poslçao a, n � "

.

1 t'" .

Bahiana; copos de vidro: lé'm-l
' ;, '

do dístricto da caplta]. ,dos na respecuva clrCUmSCl'l-. Alfandega doDesterro, em I' parinas; compoteiras; calix de eH EGA DO PELO U LTIMO VAP'OR,

Thesouro do Estado, 5 de pção para no-referido dia 3) de de Agosto de 1891
.

agosto p. futuro, às 10 horas .'. .

.

,
chri�tal para.champagne� tubos

I E quem. duvidar.'lue a F��TE.DA JUVENTUDE seja �ma .

Agosto de 189-1.-0 2. o E�cn- da manhã, comparecerem nas
02 Escripturario encar rega- belg�l� e de diversas qualidades I fonte maravilhosa ainda mais cheia de atractivos e de m ,'':';,

pturario, MIGUEL V. C. DA os-
secções a que pertencem, para

do do lanç�mento .

e feitios; �ou?as; c.cpo� para! lha� do que a fo�te maravilhosa do co�de Patrizio, nã�r�;:..
TA. darem seus votos. Olympw dos A. C. Pinto. I agua, �e .hve� sos. feitios; v�nho I �aJ's do que lançar os olhos p�ra a continuação d'este .ann.•n-

O cidadão tenente coronel Cada eleitor votara em duas I do POI t� em barril e enga�l afa.- CIO para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas córa-

'r Antonio Pereira da Silva �livei- cédulas. sendo uma para supe- I do.' de �lfferentes. marc"as,
cer-

'I pletamente pasmo boquiaberto mas inteiramente boquiabert
-",

ra, presidente do conselho de rintendente e membros do C�)l1-
.

ANNUNCIOS vejas; vinhos Italianos, france- extatico, roas redo'ndamente ext�tico ante as mil e uma sed.��

intendencia desta capital, faz selho municipal, e outra para )'
zes. pOr(.ugl�ezes etc etc; co�� I ções que expomos á venda por preços ao 'alcance da bolsa máis

publico que, em virtude do de-' juizes depaz.' serva� Itahan�s Ae. fr�ncezas. esfomeada e tisica d 'esta cidade e mesmo do interior do Estado I,·

ereto n. 94, ele 27 de- julho de I As cedulas te�ão!l0 rotulo a VINHOS HUNGAROS I �z��toilas de .�lsboa, dOC�St e�� I C�mtemI!lem todos, admirem é abram bem Oi? olhos ante os lu-

-<.1891 terà locar no dia 30 do declaração precisa, isto é -uma
ca a, em VI ros. e em 3 a�, ! mínosos jactos da maravilhosa

"

mez 'de agost� p. futuro a elei- i para superintendente e mem- Em quintos, decimos e caixas ��gnac, e u�na �a�Iedad�� de h-I F A'
",

ção neste mun, icip_io para.�em-I ?r.os
do conselho-c outra para 'de dúzia .de garrafas inteiras ou ,cor:s rdceb�do::; �lI.�ec tam e n te. ONTE D' JUVENTUDE I

bros da intendencia municipal, JUIzes de paz., ,

de 24 melas garrafas �la �uropa, ,m_ galla.f:s a phan Perfumarias de um aroma extraordinarío, peregrino, nunca

superintendentes e juizes de paz I 'lanto. uma como outra po-
.aSla, como n�o ha loual nestL'l sentido até hoje ..... que parecem ter sido fabricados no céu 'e,

,

ara servirem no quatriennio que i dem ser Impre,ssas e devem ser
2, RUA TR.UANO 2. p�aça em quah�ade. � n:esmo enviados directamente à nossa casa!

�eve principiar no dia I' de ja-I fechadas.
aImfzem �onsel va um �ortJmen- Charutos n:\cionaes e estrangeiros, cuja cinza mais parece

neiro de 1892. lOque se faz publico, para co- DUltO E PRATA to c.e gene�os. colomaes, que um blocosiriho de neve da Siberia do que mesmo cinza de charu-

As eleições serão feitas de i nhecimento dos cidadãos elei-
I vende' �,�� dm�ll1uto :esultado. to, e cuja fumaça limpida:, !\zulada e cheirosa, offerece um vér-

"- conformidade com os decretos 'I
tores.

Compra-se ouro Uma vI�Ita, pms:ao�lmazem.da déldeiro encanto vel-a eleyar,se em capricliosas eSpiraes, até"

ris. 511. de 23, dt� junho, 648 e Sala do conselho da inten-
.

epr�t3, yelhos,na RepublIca. que .verao que mn- des�pparecer.no espaço, dei:;:an�o semp�'e,. porém, na pont�:dO

663, de 9 e 14 de agosto, 802,! dencia municipal da capital,eI? relOJoarIa de,Pau- guem vende maIs barato do que narIz?o fumlsta uma re�Grdaçae suaVlSSlma da sua passa�em

de' 4 de outubro e 1189, de 20131 de Julho de. 1891.-. O pre�.I-
lo Husadel, a o por ah (pela ponta do nanz;. ';:: '

d A P d S l
Yasco da Gama. F

A

dsde'zembro,todos do anno �r·.)-I· ente,. �üomo ere2ra a 1 - RUA TRAJANO-11 .

umos 8I? pa�otes e rolo�, um genero e�p('cialissimo, pelo"

ximo findo, com as alteraçoes, . 'Da Ol'lve�Y·a.
.. ------- caprIcho e SClenCla com que e preparado pelos respectivos fabri-

P?rém, que são estatu_idas no I ---::rHESOURO DO ESTADO

--

Vl.nhos ,AO PUBL'ICO cantes, que teem nome na historia pelos seus conhecimentos�na

mtadodecreto de 27 de Jnlho de I' C t' t d d
materia.

' ':

1891. \
ollcer OS Da es ra a o morro Gravatas .... o que ha de mais moderno, de mais lindo e 'd�

A de5ignação d:3.s secções e do Siriú
mais attrahente n 'esta capital. .. Não ha quem: veado uma das nol'-

do numero de ,eleltol'flS é a se- .
BOl1s e de diversas qualida- S,a,pataria Universal sas gral'atas, não compre logo uma duzia. ,

.

guinte:,
Em virtude de ordem do Exm. des, co 3j4sejãO: hespllnhóes, Collarinhos ... sobre collarinhos é melhor nad/,l dizerniBs

Na capital:
c i d a dão vice·governador, em italianoS. e gregos. Por atacado

DE
por que seria pleonasmo annunciar que os nossos collarinhos Sã�

�
P SECÇÃO

officio datado de hontem, man- e a vareJo. Preços sem compe- JOSÉ BRANDO inteiramente modernos e eleg�mtes, visto que basta dizer-se-os

No edificio da intendencia da o cidadão inspector interino tidor. c?llarinhos da FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcompr�h�n"

municipal vl)tam todos os elei· fazer publico que nesta reparti- RUA JOSE VEIGA_ N. 38. RUA TRAJANO N. 12 dldo que são elegantes, modernos e .. etc. ,

tores dos quarteirões de n. 1 a ção recebem-se proposta, até o
S N S

Além d'essa chu I'Cl de coisas estupendas, temos muH�s Olltras

4 até 0:1. de ordem-200. dia 19 de Agusto proxirrio vin-
.' . ÇI//)((,S.

José Brandocbama a attenção mais, que deixamos de mencionar para n&o cacetearmos o� ty-

2" SECC.ÃO dOlll'O,á 1 hora da iarde,para os d 't 1 bl' das p'ogl'aphos da Gazeta do Sul. '

'

, ,

Conceros tindispen�aveis na es- MOBiliA DE QUARTO
o respel,He pu lCO e

No editicio do theatro Santa
U E f '1' r A' F t d J t d

'

lrada do morro do Siriu con-
'

unas. aml las para a eoncu -

()n e ·1 uve
Isabel votam todos' os eleitores

. ffi
é n u e

'

do 4C quarteirão a principiar do
forme o orçamento existente Vende-se uma cama franceza, renCla que espera em sua o }-

r
( )

n. de ordem-201 'até 08° quar-
neste Thesouro, organizado pe- lavatorio e bidet de jacarandá: cina de calçado, dispondo-se a

� teirão I!. 400.
lo Director das Obras publicas estas duas ultimas peças tem servir quaesquer encommendas

tóra do districto da Capital. pedra marmore, e um colchão em 24; horas,para as quaes tem

T •• �a ,SECÇÃO ' Thesouro do Estado, 18 de de mola _completamente novo, babeis officiaese excellentcs avi-

1\. o edlfi.clO do Lyceu d.eAr- Julho de 1891.
. . I para vêr e tratar eom amentos,sendo tudo de L&,qua-

tes e OffiClO� �otam os eleitores
.

O 2° Escnpturano '. . 'lidade.

do 8° quartmrao d��de o n. de M2guel V. C. da Cos_ta. Ernesto Batnha.

J
'

CUNFLICTI

CHARU"" t\RIA
DE

JOÃO DOS SANTOS MENDONCA"
Praça 15 de Novembro--Esquiua da rua da �epubli�'

/'t9MMERCIAL
.'

Arroz claro bom I
Manteiga n.aI S1.:-

e superior (E. cen- perior (latas enfei-

traI) sacco .. , , .' 13$000 á \4$000 tadas) kilo .....

Arroz ordinario e Toucinho, <lo sul,

regular, sacco ... 12$000 » 13$000 conforme a qualida-
de kilo .

Fava ....•..
Amendoim graú

do e lIiiúdo, sacco .

Gomma clarh boa,
sacco.. . .....

Café primeira re

gular lülo •••.•
Café segunda boa

kilo .

Ijat'� segunda re

gular e ordinaria
kilo . . . . . .. .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi-

8$800. nho k�lo

I LLOYD BRAZILEIRO
1$600 li )$:00 R 10 NEGRO VENDE-SE

uma excellente

casa sita á rua 28 de Se- CALLOS I
tembro; uTn sobrado e duas
chacaras na 'freguezia da Remedio infallivel: - Collodina

'

Lagôas, com grande numero de
PHARMAflIA ,POPt'LAR

.

arvores fl'uctiferas e regular
plantação d� café.

Trata-se no ARMAZEM. DA I'RepUBLICA ccrn '

CAllOS I

Paquete do sul ,chega hoje á

noite: depois da indispensavel
demora, segue pa ra b Rio de

Janeiro com escalas por
ITAJAHY

S. FRANCISCO
PARANAGUÁ

CANAN:EA
IGUAPE

SANTOS g
• ANTONINA I C'

.
. d' f't

' _
I

Desteno, 6 de Agosto de 91. I UJO umco te eI o ( nao
I

O Agente I ser ainda bastan te conhecida

17. J. Villela. I 2, RUA TRAJANO 2.
� !

600 '" 660

Pregos·Correntes
PRAÇA DO í{_IO DE JANEIRO

'Dia '5 de Agosto

5$000 » Banha clara su-

3$590 »
perior, latas de 10

760 " 780e 5 kilos ......

7$000 )I 8$000 Banha commum,
latas ue 10 e 5 kilos ,

720 " 780

960 " 980

920 » 940 CAMBIO

860 " 900 5 de Agosto
175, " 190

Cambio bancario

200 )� 220 sobre Londres ... .. 15 1/4

Gazeta dosur
Farinha de Santa

Cath"à�'ina,Lôa,sacco
, Farlllha clara e

torrada, sacco . . .

Feijão preto da
Laguna, sacco .. 9$500 » 10$000
Feijão branco e d�

,�ôres, S3'.)CO •..• 12$000 " 16$000
Ml!hq graúdo co-

r ad� P. secco, sacco 4$800» 5$200
MIlho miúdo da

'

verra, sacco . " 8$400 »

3$400 á 3$500

5$O()O)l 7$000

Yasco da Gama. dePrecisa-se

pra esta Colha.
',"'"

'"

tCERVEJA SUPERIOR
COLLODINAi

Grande extract�r dos caUos"
PH tl.RMACTA POPULAR :'

"

,

;-
'

..

,�,
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Não conrúndamc�m\· NITE'W YORIlNàOCOnrundamc�ml I,'outras companhias L 1 IIoutras companhias i
'

. .>�tO'+�.:!. I

un"� �O�P:!h�R,�,�}'�aE !�'�ffi�n�'A�S� d��,�!,A�Y"da I
funeclou.uido no Brasil i

Fundada em' 1845-,46 annos de prosperidade I
AUTORISADÁ A �U.NCC_I()NAR 'NOS I

Estados-Unidos do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro'
de 18S5 EXTRACÇRO,DA 1 a 'SERrE DA.' 1 a LOTERIA.-

Capital-ce.r0â ele: trezentos mil contes' de réis ." ,

'

i
' CEI)CA

.:

D'E OITEN'TA l.;fIL No mez de-SeLe!D]:H'O, infall.ivetlfel�te, correrá a 1" loteria deste\RENDA ,ANNUAL :\ ,"� 11 1\1 iEstado, a qual ,e .ll1trans,fenvel, Vl�t,O que.o �Ot�tracta.do,r por'\', CO'NTOS I)E nEIS \clé\I�Sula e�tabel�cId� nO.9ontracto �rmado no dia 3 l�9 eort�n}e,
.

• � l [obriga-se a multa excessiva, Cé\E:O nao corra a mesma loteria 110

. DEPOSITO �O T,HESOURO NACIONAL
_ il'd�a mar,

cado bem como

Obl'ig,a,-se
a pagar o dobro do valor

dOS[1DUZENTOS CONTOS DE R'ÊIS bilhetes.
f. '

.

" I O plano d'estaLoteri� éj.tn,��}rtantissiml): .'
'

Esta cornpar.hia é a que mais I dur�nte os sei� annos de eXis-11 COM: 4: 000 �ErS TIRA-SE 10.000: 000
. garantias offerece por �erlt�nclaneste palZ: COM 800 REIS TIRA-SE -2.000:000
puran:l.ont;e rriu.tm a., I Esta companhia, segundo ,seI _' .

'

"

....

sondo cada segurado socio, com 1 póde provar com os relatorrosl Na? tel� prernl?,S com O me3m9�_ o(�lI1helrO visto que o m8nor,
dir it d

'

t-rvir a ua ad- de governo do estado de New-: premio �.�$.OOO'. (la um lucro de zo /0-' .

'.1IeI o fi In rvu n s
, , Desde jà acceitarn se encommendas para todo o Estado beml, ,

t'
-

.

.

Y 'k é a que tem lJilenOS com-
' \J � ,

• ,L L, _'. ImIOlS laça0,. "" '.', . ,

OI
'.,� . _ como assícnatnras de bilhetes fixos, as quaes serao acceítas]Esta compànhia e a que,llls- prormssos a pagar re atívarneu>

té '30 1 :::',,' t
"

I" .

onfíanea visto qlle ' , it l' � Ia. cocotlen e.
. . ':. '_ ...

'

PI� mais C c 'S '

..
_

1 is-
te aa s�.u capi a , ..ll.-'-' J?orl, �,s pess??s que qurzerem bilhetes emais I�tol'trlaçoes cllrlJ�-selnao_." t�,.11. aCu10

"_ G O,H:3 e que TI c :la, a a cigarrana «Fonte da Juventude», praça Ir> de Nouembro, que
tas e Bo;r c )nS�,.gU1�1 COlTIpanhi� '[n�is sOiacharão com quem trata!'. O Contraétador IItL-'I os: fldl,\'1.do� da lida,a.que ll'.ial:sv::\'].':l�l ' Antonio C. âAseoeâo,
con1panl;ti�,:se ta')pen� offe1.'ece aO�1 .

'

chan"l. sob a direc- se�u1:�adoS, e a qu{'_� '---:;�-:-y --------------!!--:---.--;;-.-----�---.--� Ição inUil,'Jrdia:ta. dos e.�",·tà a te,sta das 'R,," "ri'a" lil' O';' �,; O:, �,'�
" '"

� ,;.''l�,r,:i':'8egurt�dos. .
, principae;s' eomrH'.-: � l,;; '� I, I

<J a.iil " '� Jl.1F'III��:
Esta cO�Ílpanhia 0rr.ere�ce,ao� 'nhia� 'do muncto . ]1 r�,. ,'\1lI�'

•• �,' D'

.

�.�

seussegurados tuor O!S �u
'Esta companhia e 'a uni- fI �. G, "'! I' "',

" .:

periores a q.ual- cano B,�a§ilcujasapo-i ��;��Xli�� ('�tl lJ.G li\lllle- � '�O'PlariPH;quer outra. cornpa- 1"
- ,1.1' da':: e in-! J:U,U ,�, i\)' tJ ttlli11i ) 'V ""Jh" '1.) ,..,

. d Ices sao va 1. L Y, .', • "
,

nll.ia'"eomo ,se, pó e ,pr.?var dÚtputa.vei.S 'depois deli """.., <

""".

CI>,' ."

com os lelatorIo:s officIaes âo
dous annos eHl. Vi-I semm'erc L'"Lrl.O

supedntendente do governo orL," I .. ,-'

" '

do estado de Ne'iV-Y�H��� g "

,''\. __ I OOMPOSU-;ÂO' DE R,ÀUlHVEUlA.,
relatêriõs que se acham a rhs- Esta companhIa � a U�l. i

posição do publico no escl'Í- cu.. no BrasJ.l ,que,� Appro'vado e auC'torisado pela In.spe.ctoria Geral de Hygiene
Qtorio da coinpãnhia, fornece a;> :,e�ura-! premiado com.a �1eda1l1� d� primei2'a classe na

""-.
_.-n, '1'''�:6' l u ... �? unja GO:fHa COU'l-," " .e2<pOSlc:ao.pr?;lllCJalde l,x88.

..

E}&t;�. C9m�a.nllil: ,_; _.l:'" ' i
.. 'r�1et<:t do contract� P?t; e\lel �e.te precIOSO \l�p\1�'attvo Q? sangue, q�1e em. ?I. retln�,NI,ÇA D,O �,YN D� assignado podendõ J elite

se-Ias
mais altas proprIedaoes domcas 'e antw-yphll!tlcas, e Feco-

que dlHa�te o? ultHllOS ,15 an-
au61do 'conferir' o mesmo e

" .'. nhecido effieazno tratamento de
nos le'Jlil tId� um sald-o a seu �orrjait: qlútLqüer erro ou equi.,:, RhEn�IDaihímo's, EscropliulàS, Ulceras, Leuco�p�éas! q�.p?res brança
favor entre ]u,ros, sobre sua re-:, ' lO>." ""t' 'd '-, I' -(lancros,- C?al'bunculos, Doubas, D�rthros, Enfermldaâ�s. �a pelle,,

.'

t 'e:o�
voca na elllISSdO a sua apo Ice, Necroses e nas outras lllolestlas de caracter SyphlhtlCO.

serva e SHlIS ros P36 �.
. "

, "

.

' '

,

'

Esta compânhiá ·tem enütti- ,Os sm,lstros ragos pela New- As pessoàs que !1zeren� uso dest� prodioso_Depurativo.
do'�emp�e �{)ó,\ices que"garàn-,'Yor� LICe' 'for��n ,en"l. do Sangue naopreClsa� t�l' dl.et� especial nem-
t

,' .•

iminédiatamente o. segu- 1'l.UIllOrO ].n�no:r do mesmo rcsgual do algum
_

' -F:9,�.pa.g-a{l{to.:bS sinistl'ôs ém q'�����t· de ql1a..7�u?r FRASCOS' 2 500
" qualquer parte �o, J?1undo á outrar�, ��1nr>,�n�.:a,

,

: li l., '., '

'

vontade dos herdeiros,. �.'- 'lllostrançlo a�sIm a sua�u-

RAULI NO HORN & OLIVEI RA
,Esta com'panhia eqlit,te apo- p:H:,h)e yh�,<?�i�1§pe�:r ,'_ ,

!ices' e são incontestaveIs. �
" ç�o pa,! e��.,..�Ll: . d<?,�1 UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

Esta CQrr.panhia tem pago r�scos e �51��9J l?or c�n.seJ . .-,__

.

.

_

mais demWe.duze�tbs cont�s ,��m,te' n"l.�j_ol e�, �'��_\ ����
,

de, r�i�,�á!s v�nvas,é 'aos '!ler��l- t;.�gen�"aos sobx ev1. mf � ,

r05 dos seau,rados no. BraSIl, vente!S. "

. �l � I",Y;�IZ�:.�;;.".;,
,O. 'êSCi'i;tor�iO' Cel1tr.�i.'d�'�ub�d�?a'rtamento·nó,Br��Ü: ',es��be,� II ��;�\�"\��",�i,g�{'n;� '.' PÓ de Rogé, .o; ...�.....'"''''.''' ...... ''' ........�....u.....�, � �í \ '�"t!\', /

���u�,
_.L'I

eoldo. n.�sta �apita\ .,DESD� 1 SSZ, t�m plen�s Ipod,aras para paga�!
e �

Vi��:·,. I ,",0' g�1�i���(r�\�i;t��r�r�gi�
>

: �

•

I ._

C> <

','li"
1

.. ;1�§', ,dLl d," �c>Jr 1

d
,; Rap:�bliéa LO�O �'�rblS da appro- :,:! O f��Cf�t�,!,mO li! â���(���:I��\��;;,o�'<��'ll�\��:��!su�gaf!�I. �X LI 'O·�IUllSlros em o, a par e ,a .' ,I" • �l .

c•.<; .

-

,

'

lo! rressoas de constituição delicada, �p '. Dr í �!,�
:�. J d cumentos da nrova'de morte,

'

:'1! ,l1�lç�!:'ffu)r'rIM.f.,yü;t �tç; C''1n um vidm de PÓ de Rogé, facil a i
to

iW'vatao ",o, ,O, r., . .,,! ,l ;""'iJ\I"'�lile �Ill"lil:auG UrlO cmul't'lQ na l�,1 Ii:Vill'GOillsig'l por. toda Ptll'te,pode-se: Dep'up·at,·vo e' Regenerad'or do 8ang.Je _ ::.:}r; ,
.

_. ;�� ,li
dUt,,(i_'lJ1':J..It U 'i J _lf "l �,u

<'::1 Pl'(-'pü.ral' na.ucüii.sião n8céSspl'ia,uma; u·

N"al:i:'o:: confun'datú", coitt "'outras' cOln'B,nruu,dls ",',�,:),� ',,' 'Ii"', ',§ ",:'�
-.

r",,;'� ;f,;i,;dI'�i l,I,'!1 ,i!lllOni.l\!a ue gosto agradavel emuito' �f Privilegia.do pelo Governo de S.M.el Rei d'Ita.lia . r
,

" .'
1; � �'ij � t' i

lí\
� 'l M

t; l)� ref:irh�l'ant'�, . . . (I "*v

., NIF'�O� R'j'M',li r,�õ E�' , PROSP'Ec'lOSI E IM PRiESSOS 'il �IJ�j
.. DEP�T� GEll�:��� 111:i,(;�,t�J ;��l;t��éaf��:,���va-se infinit,a� i ;t c I] l�iíROprirL I@) ,'li

.

M \II" ' ,,', " , �1 ' URiS"BúuIC'I,m Denam, 7, rARL, 1'::'11 !Wcg:l-se' o, deitandooC91Ü8Údo �p
... y ,

'

;
,.

��-
-

. NO' �í I'ér a floUCla Q"e sem de embrulho � C!d. do \'id ;:0 em meia garrafa d',agua., "',�,
Unlco su,ccessor do defunto pl'ofe�s,or JERONVMo PAGLIANO, 1,18

Florença'ID.,', _'.' I' , ( I,. ' I) j ,

' , m� vidro da !",ecçíío Cndat, c!l'iXêllldo em cOlllaGlo durante uma �V' VENDE-SE EXCLUSIVAMENTE EM

ESGRIPTORIO CENTR,AL DO. SUB"PEPAR!AMENTO DO BRAZIL

1!,,..D,:',óli:_SemtodAlasP!íneipaeS,rhlm�i&!di Bruij. 111'1':1" OI! lllé,fllOl' ela noite para o dia; ��:"',p "i\""�:p,JAlf'lS,4, Flalet...i tf!I
. ._'i\"�F'J\'l'I";"" (�i<!J•.�t1!. 'l!I�,��A:p'M�'l'i) ::, ..

, 3f RUA D.O HOSPI'CrCI 31 ,'--,.-'-",-'�--'�,'..,.,,",'--'----'.' .. ":_I:�::.ó. . .I, __ ! ;H
f"

, �" .!b'q"" Iof IiINI ,-,,,,, iii! GIl i;;!I .I.'I�QiM\;I1oI \;j1(i;l'iiI .." I'J"V ".LUI

-------:�
�----... '--.-- 1'0111" I', a gaiTa a se oeseJar-se ter

ulila·iirnonadú ::,;azosa. �� -A CASA DE FLÔRENÇA ESTA SUf?PRIMIDA, O Séfir, ERNESTO PAGLI�NR,q" .

, n. 'tdEINSM,AN BENJA�lN:' ger�nt.e", ',,' , I ,))', ;�
" ,Fabrica e "cnda por atacado: � possúe :todas as receitas escl'iptas pela, propria mão do défunto 'p1'�fess.or:�.

n.. é-'iiiiii:&.iii'ti.Gi.'� C',l�,a, L. Frere, A. -CHÜI�IGNY e O·, �� JE�ONYMO _tAGLJAlrO, seu tiô, outrosim um docwi1.anto que o designa GOm�,9�,;.,
BauliI, "le' l',�OS' n,�'st.o cl',da,de,-CíÜ,'I, Hóel)ck,é & C. ,,�, lIiedalhas de Ouro nas EJpos!ções Univers�es �' su.C:c", nla Jaepb, 19" Parlz. 17 A va-, � unlCo SUoo�s8or: . ERNESTO PAGlIANO. �

,�l l ',�

.:!���'8, �Sntt
'

18,:� ti '�(:��;)d�� oit�a:i�;�das as pharmacias
� '", .. :F.N?:T,: �M T:D�_A��::�AE:,:ARMAàI�� <

•

"
•

-

,�
Il(li 7'0 @�'

. ���f>'�.j���1jsi.��������sr,���������.!il.I
..® �\ ,;.

>

- .'," ,-(. i, ,., fi,'
: ",

':: : ::i .•�����!!lI!!i!��!!!!!!I!I!I��������������!!!II!'J�I!!!I!!������������I!!!!!�•

�. _T. lF!AU ::, I D" I-CACCA,BAI�SNA�IA'�)A�'�O-'�DEEDI�ÂO,'E�'�,rIPC'.�Lli�rA· Cl3[pEQ.�Np'�UVJ:lZA'"-=--R
'

,,� ""j' BonDE')'; (FR,'NÇA) ,(j!2, unI LI 1,1ll
e@Deposito,"em,todasaS,vel'da-s(/e Comestiveis é�'
�����@®®@®�®®®@@���fD��(Defi�@�o1itItG'l)a.alJ.

Loteria..tlo Es!a(l(f ele Santa
)

Catlluril13 '

EMOLA MOURIE'S .

'

.., N��I�Á ASTHMA
oppress(ío, Catar'ro,
com o PÓ CLÉRY. -

, Opteve as mais altas
reCOmpensas, - Depositl;>
,em todas as Pharmaciar

O�da Semôla Mouriés� recom

mendada ás mulheres gravidas,
ás amàs' de ,leite' e ás crimlçí!lS ao

.
"

'd
.� ,j

•• A.
['perlOdo da enllçao e ücreSCllllcn o'.

A Academia de Med!dna votou

felicitações_ao,. Siir l\:IOlll1l1::S, e o

InstitulO de Frallça cOIlGedeu-lhe
uma medalha de incilnnerlto, no

CQn.ctH1S0 do premio lIrO!1l yon, por
esta deSc0herta, que e�cJ'ce tão'

feJiz,iJ,lfi'uencig, na ,Llilnill!!içã? das

enfel'mii'i'àdes e na mortalidade das

crianças.'
"

A Semola Mouriês sendo usada

pelas mulheres durante,a gra\'id�z
e a am::unmentação e senclo dada as

criaf,lças durante, 'a- _d.eli lição e o

cre:s_yimento" é dt;l Hatal'erj.a ,q"ll)!'o
duzil" individuos de constituição
rQbus�a. ,

..r-<JitJitlll.1U' cada· vid!o.acha�se-I!lma
_,'1DsÚuoçào sobre est� p�odl\cto,

,F:1'»ricação e ven<Íá' 'por ata'cado :

L. Frcre, A. Cllampigny, e C", suecIII,
19. ruá 'Jacob, Pariz, e em todas as -

droO'llrias. A varejo: ll:lS principaes ,

,ba:�inaCias d'esta ,cidade.

Aca.ba (le sahir Jiluz "' 6& ediçf(·O d'es'ba importante obra, de utilidade incontestavcl tanto para 'as f.a.milias como, para os medicos - Esta",
'nova edição do nlccioN IUUO DE MEDICINA POPULAl\, consideravelmenj;e augment,ada e impress", com typos, nQvoli, cóntéin
mais de 913 figuras iJltercaladas no texto e muitos artigos novo� de tncl:a.peutica, assim como o modo de praticar. as opel�ções de pequena_ oiruJ;"gia ..

,

e n;lceitas 'proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquanto s� espera a chegada do medico. E' obl,St. que se reoomrxtenda
pela nitidez de lUA impressAo e pela clareza do texto.�

.
'

-

,

'

, ':_. �i!l1f"'9!a,,���TT"r '��·�O- porP.-:r..-l\1'.C'BERl'rOVIZ
-S.·BDZÇAO- .E "'4.JJi'�.Ji.W"An � �'�'\..�",,"!b acabadesahi�l\luz."

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VEr'lDA El\� TODA5 AS I,IVRARIAS - A. ROGEi'1i 13, F. C�';!ERf'<lOVIZI Fditores, PA''illZ '
'

.
-

. �����;--f-.-�-.._",.--�.�.-�-:-,---:-------

r· Reoo.!!p ,

.AJl0enOÜU! ENSA Di, ""'"O ,Pela, L
'" "'",600PAllIs, 22 nSjJO(/to ' Fll.d,](oO, "ua D"o.uOt. 1'1tl, (Jell'''J de'" 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111»

.TKn"siJN� .

WHiTE RO'SE
o mais suave de' todoS os perfumes
suaves. :Ao unie", essaneia verdB.delra é
",deATKIHBoN. Evitar as contrafacÇões

,
'

ATKINSON'g I

"AGUA DE COLONIAe
bem" p.epárada, é um dos perfumes
dos mais refrescantes.A de A-TKINSON
de fabricaçAo, ingleza, é 'reconhecida

como a mais :fl.úa.
Vendem·se em toda a parte,

:T. &. Z: ATlaNSON,
24, Old Bond Str�et, Londres.
AVISO! Legitimas Somente com o ,rotulo'

escudo azul e amarello e a marca
.

. .

de fabrica. uma "Rosa branca"
�_c��pl�t

�;';" IS" p,ilUlas "

� I'D� VALLET� I ,L_
,

'

,

\e;'iD,:.::2J foran'! approv.adas..e re
comlH. ndadas pela AClildem7,a de

I
ilJér,licil/CL de �ari% patá curar a oh/o

'I'Llse"íl anC1Jna, as pCl'dÇLs de sangue

I e as 7Jf1'das, b)(!llc,a, ,e todo e (�llalque�

lestado
de csfaltamento e frÇl.queza

geral'
.

AVISO, � i)S Pil'Maf:Í'de Vallet

I �ão brancas e em: cada uma, d' ellas
e,tá impresso o ,nome Vallet.

I
Casa L, Frere" A, CHAMPIGNye C a,

suce"', 'roa Jacob, 19. �ariz, e na

mai�' parte cras pharmaClas de todos
os paize;:.

-

GUAQlíINA
.!1;�

•

I I·,·,

:

Approvaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 B 1889 ..

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E �1AIS AGRAOAVEl

LICOB ESTOl\r1ACAL
./

P�4.._F�A uso COM�.11JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

de ..

de FIGADO FRESCO di BACAU1AIJ, Jl/A rURAL e MED1'CINAL
O nlelbor aue existe, pois que obteve amais altal'ecompensa Da

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE. PAR1Z DE 1 BB9

" Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra. Hespanha, Porl",aI, no BruiI •

nas Republicas .Hispáno-Améficanas] pelos primeiros medicos do mundo
inteiro ás Crianças racníttcas, Pessoas fracas, contra IS mole.tias d• .'

,

Pei.to. ;rosse, Hamores, Erupções, da Pel.le, ele.
E muito mâis�activo que as Emülsões ,que contllm met.lle da .,••

. e,que os 01eos brancos de Noruega aos' qU28'
"

"a depuraçã'o, faz perder uma gran,de parte das suas' propr.iedad8l'Olltll"..: "

l'ende-se_somenteemtrlscosTRIAN!Í:JL�RES, - BiÍgir no envoltorioo,sello d& Un1�D:de.Fab�lc,nw,
'llJUCO PROPlUET.mIO_: HOGG; 2, Rue Castllllione. Paris, II lill TODAS ,,l5 PJüJ\lLl�

VERDA'DEIIRAS PI(ULAJS�oJJR'BrAU,D,
Empregapa·se com optímo exíto ha mats de SO'an�os l?era !ll�lor pWtê âos':

façultativos F.nmcezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIAI CHLlO!BdSfE,
(Cth'é8 pallirlas) e a F01'n�a,çiio' das �ne'�í'inaB, {

A insercão no novo CodeaJ Francez, oulrosiiN o facto de haver a '.:run-tá
4'S:ygisne do Brazil v"lrificado ª' efÍlcacia d'estas 'Pílulas, "autotlsando·l,ilIés
a venda, escusa qualquer encomlo; , ',' ,

Os compradores dévom éxigir que o nome ,do in�entor esteja marcad9 em cadapilula'como atraso'

,

DESCONlE':EEfvI-SB 4\1-,\ Xl\IIITA!ÇÕ}e:S _

',NOT,A. -';,Is, Verdadeiras Pilulas (\0 D",Blaull' não se véflaein' senSo em'
frasaoa e fiZ fra,saos de 200 e 100 Pilulas, m'as nunaa pOl" miudo.

P.A.RIS, 8, RUA P.A.YENNE,,-DEPOSITOS EM TODAS.AS rRISCIPAES PlIARMKêus!
,

'

�viSfJ aos ·eguezes>
Os FRODUCTOS da

PERfUMARIA ORIUL.LEGRAfiU
:U, PIáes de lia Matd�Jleina, PAlUS

(Antigamente 207, rua de Saint-H(n:íoré) '

_

Taes como: ORlZA-OlL * ESS:-ORIZÁ * OR!ZA-LACTE * CRtME':'ORIZ!'·,
ORIZ!;VELOllTÉ * ORIZnÓNICA * ORIZALINE, * SABKO·ORlXA

Develll Gra'nd� E'X'1,'10 Fovon 'o'p:ubll'"OAO cuidado �rlelto com ou. oMão sondo' ',bric.do'. "

'

o SEU· . ij. btm eom� O n ,U! U
.

IJ A'3Ua. qualidade inaller.ivol e dIU·3Vid&.do do leu perfumo. ':

Más, coroo se faz contratacçõeS â'estes'Prod,uctos'Oriza'com !intuitc)''
de viver assim a custa da faina de que gozam,

PÕMÔ's DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM QUE SE NlO OE,IXEryl ENGANAR
Os verdadeiros pro01uc!os se vendem em todas'as boas caitas'

de Perfumaria e Drogaria.,,' .'

M�nda:-Be_ja'Parls oCatalogo i1lustra.do fra.nco 41 'porlEi
"

'j

'._
"-
"

.
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